
Aula 9 3 Pastejo Rotacionado: Planejamento 
e Implantação
Desvendando o Pastejo Rotacionado: Estratégias para Pastagens Produtivas e 
Sustentáveis

Bem-vindo à Aula 9 do nosso Curso de Manejo Sustentável de Pastagens! Se você já se perguntou como alguns 
produtores conseguem manter suas pastagens sempre verdes e seus animais saudáveis, mesmo em períodos 
desafiadores, a resposta muitas vezes reside em uma técnica milenar, mas constantemente aprimorada: o pastejo 
rotacionado. Esta aula é o seu guia para desmistificar essa prática, transformando-a de um conceito em uma 
ferramenta poderosa para a sua propriedade ou para o seu conhecimento profissional.

Nesta jornada, vamos além da teoria. Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você seja capaz de planejar e 
entender a implantação de um sistema de pastejo rotacionado, desde a divisão estratégica da área até o 
monitoramento diário da pastagem. Você aprenderá a calcular o número e o tamanho ideal dos piquetes, a 
escolher a infraestrutura correta 3 como cercas e bebedouros 3 e a definir a taxa de lotação que maximiza a 
produtividade sem comprometer a saúde do solo e das plantas.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Para o estudante universitário, é a chance de aplicar conceitos 
de ecologia e zootecnia em um cenário real, acumulando horas complementares valiosas. Para o candidato a 
concursos, é a oportunidade de solidificar um tema crucial em diversas provas, garantindo pontos importantes 
para avaliação de títulos ou critérios de capacitação. Mais do que isso, é um passo fundamental para quem busca 
uma pecuária mais eficiente, rentável e, acima de tudo, sustentável.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos os pilares do pastejo rotacionado, conectando-o com as mais 
recentes diretrizes da Embrapa, os princípios da Agricultura Regenerativa e a visão dos Sistemas Integrados (ILPF). 
Prepare-se para uma imersão que transformará sua percepção sobre o manejo de pastagens, oferecendo soluções 
concretas para desafios comuns.



A Necessidade de Mudar: Por Que o Pastejo 
Rotacionado?

Pastejo Contínuo
Animais com acesso irrestrito a toda área

Superpastejo das forrageiras favoritas

Compactação do solo

Degradação da pastagem

Pastejo Rotacionado
Divisão estratégica em piquetes

Períodos de descanso adequados

Recuperação das plantas

Otimização do uso da terra

Imagine que você tem um bolo delicioso e uma festa cheia de convidados. Se todos atacarem o bolo ao mesmo 
tempo, sem organização, ele acabará rapidamente e de forma desigual, com algumas partes intocadas e outras 
devastadas. O mesmo acontece com uma pastagem sob pastejo contínuo, onde os animais têm acesso irrestrito a 
toda a área. Eles tendem a superpastejar as suas forrageiras favoritas, ignorando as menos palatáveis, e 
compactam o solo em áreas de maior trânsito, comprometendo a saúde da pastagem como um todo.

Ciclo Vicioso: A forrageira não tem tempo suficiente para se recuperar após o pastejo, suas raízes 
enfraquecem e sua capacidade de rebrotar diminui, transformando um recurso valioso em um problema 
ambiental e financeiro.

Mas e se houvesse uma maneira de "servir o bolo" de forma organizada, garantindo que cada pedaço fosse 
aproveitado no momento certo e que o bolo pudesse se regenerar para a próxima rodada? É exatamente essa a 
promessa do pastejo rotacionado. Ele surge como uma solução inteligente para o manejo de pastagens, permitindo 
que as plantas forrageiras tenham períodos adequados de descanso e recuperação, essenciais para sua vitalidade 
e produtividade.

Ao adotar o pastejo rotacionado, você não apenas otimiza o uso da terra, mas também contribui para a saúde do 
ecossistema da fazenda. É uma estratégia que se alinha perfeitamente com os princípios da Agricultura 
Regenerativa, focando na saúde do solo, na biodiversidade e na ciclagem de nutrientes. Em vez de lutar contra a 
natureza, você trabalha com ela, criando um sistema mais resiliente e produtivo.



Dividindo para Conquistar: O Cálculo do 
Número de Piquetes
A ideia central do pastejo rotacionado é simples: dividir a área de pastagem em vários piquetes menores, 
permitindo que os animais pastejem em um piquete por vez, enquanto os outros descansam e se recuperam. Mas 
como saber quantos piquetes são necessários para a sua realidade? Não é uma decisão arbitrária; é um cálculo 
estratégico que considera o tempo de ocupação e o tempo de descanso da pastagem.
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Período de Descanso (PD)
Tempo que a pastagem precisa para se recuperar após 
o pastejo, variando conforme a espécie forrageira, 
clima, fertilidade do solo e estação do ano. Em geral, 
varia de 20 a 60 dias.
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Período de Ocupação (PO)
Tempo que os animais permanecem em um piquete. 
Para um manejo eficiente, deve ser curto, geralmente de 
1 a 7 dias, para evitar o re-pastejo da mesma planta 
antes de sua recuperação.

Fórmula Básica: N = (Período de Descanso / Período de Ocupação) + 1

Pense na sua pastagem como uma equipe de atletas. Cada atleta precisa de um tempo para treinar (pastejo) e um 
tempo para se recuperar (descanso) antes de entrar em campo novamente. Se o tempo de recuperação for muito 
curto, o atleta se esgota; se for muito longo, ele perde o ritmo. Da mesma forma, as forrageiras precisam de um 
período ideal de descanso para acumular reservas e rebrotar com vigor.

Vamos a um exemplo prático: Se a sua forrageira precisa de 30 dias para se recuperar (PD = 30 dias) e você 
planeja que os animais fiquem 3 dias em cada piquete (PO = 3 dias), o cálculo seria: N = (30 / 3) + 1 = 10 + 1 = 11 
piquetes. Isso significa que você precisará de 11 piquetes para garantir que, enquanto um está sendo pastejado, os 
outros 10 estão em diferentes estágios de recuperação.



O Tamanho Importa: Dimensionando os 
Piquetes Corretamente

Área Total de Pastagem
A área total disponível para o pastejo 
rotacionado (em hectares)

Número de Piquetes
O valor calculado na seção anterior

Produção de Forragem
Quantidade de matéria seca (MS) que sua 
pastagem produz por hectare (kg MS/ha)

Consumo Diário por Animal
Quantidade de matéria seca que cada animal 
consome por dia (kg MS/animal/dia)

Depois de definir quantos piquetes você precisa, o próximo passo é determinar o tamanho ideal de cada um. Este 
dimensionamento não é apenas uma questão de dividir a área total pelo número de piquetes; ele precisa 
considerar a quantidade de forragem disponível, o número de animais e o tempo que eles permanecerão em cada 
área. O objetivo é garantir que haja alimento suficiente para o período de ocupação, sem desperdício ou 
subpastejo.

Imagine que você está preparando um banquete para um grupo de amigos. Você não serviria a mesma quantidade 
de comida para 5 pessoas e para 50, certo? Da mesma forma, o tamanho do piquete deve ser proporcional à 
demanda dos animais. Um piquete muito grande pode levar ao desperdício de forragem por pisoteio ou 
contaminação, enquanto um muito pequeno pode resultar em subnutrição e superpastejo.

Fórmula Simplificada: Tamanho do Piquete (ha) = Área Total de Pastagem (ha) / Número de Piquetes

Para um cálculo mais preciso, que leve em conta a capacidade de suporte e a oferta de forragem, você pode usar 
uma abordagem que considera a necessidade dos animais:

Área por Piquete (m²) = (Número de Animais x Consumo Diário por Animal (kg MS) x Período de Ocupação 
(dias)) / (Produção de Forragem por m² (kg MS/m²) x Eficiência de Pastejo)

A Eficiência de Pastejo geralmente varia de 50% a 70%, indicando a porcentagem da forragem disponível que é 
efetivamente consumida pelos animais. É crucial ajustar esses cálculos à realidade da sua fazenda, considerando a 
variabilidade da produção de forragem ao longo do ano.



A Base do Sistema: Estrutura Necessária 3 
Cercas
Com o planejamento dos piquetes em mãos, é hora de pensar na infraestrutura que dará vida ao seu sistema de 
pastejo rotacionado. E o elemento mais fundamental, que literalmente divide e organiza o espaço, são as cercas. 
Elas são as "paredes" invisíveis que direcionam o fluxo dos animais, garantindo que eles permaneçam no piquete 
correto e que os outros possam descansar.

Cercas Convencionais

Vantagens:

Durabilidade

Alta resistência a fugas

Baixa manutenção após instalação

Desvantagens:

Alto custo inicial

Dificuldade de realocação

Exigem mão de obra especializada

Cercas Elétricas

Vantagens:

Baixo custo de implantação

Alta flexibilidade

Fácil instalação e desinstalação

Menor impacto ambiental

Desvantagens:

Requerem fonte de energia

Manutenção constante

Animais precisam ser treinados

Imagine que você está organizando um grande evento em um espaço aberto. Sem barreiras ou divisões claras, as 
pessoas se espalhariam sem controle, e seria impossível gerenciar o fluxo. As cercas desempenham esse papel 
crucial na fazenda, delimitando os espaços e permitindo o controle preciso do pastejo. A escolha do tipo de cerca, 
no entanto, pode fazer uma grande diferença em termos de custo, eficiência e flexibilidade.

Tendência Atual: A busca por maior flexibilidade e menor custo favorece o uso de cercas elétricas, 
especialmente para as divisões internas dos piquetes, permitindo ajustes rápidos na área de pastejo.



A Água é Vida: A Importância dos 
Bebedouros

Bebedouros Fixos
Geralmente de concreto ou 
alvenaria, alimentados por 
gravidade ou bombas. São 
duráveis, mas exigem 
planejamento cuidadoso da 
rede hidráulica.

Bebedouros Móveis
De plástico ou metal, podem ser 
facilmente transportados entre 
os piquetes. Ideais para 
sistemas com cercas elétricas 
móveis.

Bebedouros Naturais
Fontes, riachos ou açudes. A 
Embrapa desaconselha o 
acesso direto dos animais a 
cursos d'água, recomendando o 
bombeamento para bebedouros 
artificiais.

Se as cercas são as "paredes" que organizam o espaço, os bebedouros são as "fontes de vida" que sustentam os 
animais dentro desse espaço. A disponibilidade de água limpa e fresca é um fator crítico para a saúde, o bem-estar 
e a produtividade do rebanho, e sua localização estratégica é tão importante quanto a divisão dos piquetes.

Imagine-se trabalhando sob o sol quente, com sede. Se a única fonte de água estivesse a quilômetros de distância, 
você gastaria tempo e energia preciosos para alcançá-la, e sua produtividade cairia drasticamente. O mesmo 
ocorre com os animais. A falta de acesso fácil à água pode reduzir o consumo de forragem, diminuir o ganho de 
peso e a produção de leite, e até mesmo causar estresse e problemas de saúde.

Distância Ideal: Os animais não devem caminhar mais de 200 a 300 metros para beber água, 
minimizando o gasto de energia e o pisoteio excessivo.

No pastejo rotacionado, a localização dos bebedouros deve ser planejada para que todos os piquetes tenham 
acesso fácil e rápido à água. A escolha do bebedouro deve considerar a quantidade de animais, a disponibilidade 
de água na propriedade e o orçamento. Independentemente do tipo, a limpeza regular é essencial para garantir a 
qualidade da água e prevenir doenças. Um sistema de pastejo rotacionado bem-sucedido é aquele que não apenas 
oferece forragem de qualidade, mas também água abundante e acessível.



Equilibrando a Balança: Definição da Taxa de 
Lotação
A taxa de lotação é um dos conceitos mais importantes no manejo de pastagens, pois ela define a quantidade de 
animais que uma determinada área de pasto pode suportar sem que haja degradação. É o ponto de equilíbrio entre 
a oferta de forragem e a demanda dos animais, um verdadeiro termômetro da sustentabilidade do seu sistema.

450
Quilos

Uma Unidade Animal (UA) corresponde a um animal de 
450 kg de peso vivo

0.67
UA Equivalente

Um animal de 300 kg representa 0,67 UA (300/450)

Imagine que você está organizando um churrasco e precisa saber quantos espetos de carne comprar. Se você 
comprar poucos, faltará comida; se comprar muitos, haverá desperdício. A taxa de lotação funciona de forma 
semelhante: ela busca a quantidade ideal de "espetos" (animais) para a "churrasqueira" (pastagem) disponível, 
garantindo que todos se alimentem bem e que a churrasqueira não seja sobrecarregada.

A taxa de lotação é expressa em Unidades Animais por Hectare (UA/ha). Para definir a taxa de lotação, é preciso 
considerar:

Capacidade de Suporte da Pastagem: Quantidade de forragem que a pastagem pode produzir e sustentar por 
um período

1.

Exigência Nutricional dos Animais: A quantidade de matéria seca que cada categoria animal precisa consumir 
diariamente

2.

Eficiência de Pastejo: A porcentagem da forragem disponível que é efetivamente consumida pelos animais3.

Fórmula Básica: Taxa de Lotação (UA/ha) = (Produção de Forragem (kg MS/ha/ano) x Eficiência de 
Pastejo) / (Consumo Médio Diário por UA (kg MS/UA/dia) x 365 dias)

É crucial entender que a taxa de lotação não é um número fixo. Ela deve ser dinâmica e ajustada ao longo do ano, 
considerando as variações na produção de forragem entre as estações seca e chuvosa. Um erro comum é manter 
a mesma taxa de lotação durante todo o ano, o que leva ao superpastejo na seca e ao subpastejo na época das 
águas.



Ajustando as Velas: O Manejo Dinâmico da 
Carga Animal
Definir a taxa de lotação é o primeiro passo, mas o verdadeiro desafio e a chave para o sucesso do pastejo 
rotacionado residem no ajuste contínuo da carga animal. A carga animal refere-se ao número de animais em uma 
determinada área em um dado momento. Enquanto a taxa de lotação é um planejamento de longo prazo, a carga 
animal é a execução diária, a adaptação às condições reais da pastagem.

Pense em um barco à vela. Você pode ter planejado a rota perfeita (taxa de lotação), mas se o vento mudar 
(condições da pastagem), você precisa ajustar as velas (carga animal) para manter o curso e a velocidade. Ignorar 
essas mudanças significa perder eficiência ou até mesmo naufragar. Da mesma forma, a pastagem é um sistema 
vivo e dinâmico, influenciado por chuvas, temperatura, fertilidade do solo e até mesmo pela pressão de pastejo.

Variação do Número de 
Animais
Adicionar ou remover animais do 
sistema conforme a 
disponibilidade de forragem

Variação da Área de 
Pastejo
Ajustar o tamanho dos piquetes 
ou o número de piquetes em uso

Variação do Período de 
Ocupação
Diminuir ou aumentar o tempo de 
permanência dos animais em um 
piquete

A Embrapa tem sido uma grande defensora do manejo adaptativo, que preconiza a flexibilidade na carga animal. 
Dados de pesquisa mostram que sistemas que ajustam a carga animal de acordo com a oferta de forragem podem 
aumentar a produtividade em até 30% e melhorar a resiliência da pastagem. Esta abordagem se alinha com os 
princípios da Agricultura Regenerativa, que valoriza a observação e a adaptação constante aos ciclos naturais.



O Olhar do Produtor: Monitoramento da 
Altura da Pastagem
Se a taxa de lotação é o planejamento e a carga animal é o ajuste das velas, o monitoramento da altura da 
pastagem é o seu "painel de controle", o indicador visual que informa quando é hora de mover os animais. É uma 
prática simples, mas extremamente eficaz, que permite tomar decisões baseadas na condição real da forragem, e 
não apenas em um calendário fixo.

Imagine que você está cozinhando um prato que exige um cozimento preciso. Você não confiaria apenas no tempo 
indicado na receita, certo? Você olharia a cor, sentiria a textura, talvez provasse um pedacinho. O monitoramento 
da altura da pastagem é exatamente isso: uma forma de "sentir" a pastagem, garantindo que ela seja pastejada no 
ponto ideal para sua saúde e produtividade.

Altura de Entrada
Altura em que a forrageira atingiu seu ponto ótimo 
de acúmulo de biomassa e valor nutritivo

Altura de Saída
Altura mínima que a forrageira deve ter ao final do 
pastejo para garantir uma rápida rebrota

Exemplo para Brachiaria brizantha cv. Marandu:
" Altura de Entrada: 25-30 cm
" Altura de Saída: 10-15 cm

O monitoramento da altura da pastagem envolve a definição de alturas ideais para a entrada e para a saída dos 
animais em cada piquete. Essas alturas variam de acordo com a espécie forrageira e são baseadas na fisiologia da 
planta e na busca pelo equilíbrio entre produção de biomassa e valor nutritivo.

Para realizar o monitoramento, basta usar uma régua de pastagem ou um bastão graduado. Caminhe pelo piquete, 
faça medições em diversos pontos aleatórios e calcule a média. Essa prática, embora pareça trabalhosa, torna-se 
intuitiva com o tempo e é um dos pilares do manejo racional de pastagens.



A Pastagem como Bateria: A Lógica por Trás 
das Alturas
Por que essas alturas de entrada e saída são tão importantes? Pense na planta forrageira como uma bateria. Ela 
acumula energia (reservas) em suas folhas e raízes. Quando os animais pastejam, eles "gastam" essa energia. A 
altura de saída é o nível mínimo de carga que a bateria precisa ter para recarregar rapidamente.

Superpastejo
Se os animais pastejam abaixo da altura de saída 
recomendada, é como descarregar a bateria 
completamente. A planta terá dificuldade em 
rebrotar, gastará mais tempo e energia para se 
recuperar.

Subpastejo
Se os animais saem quando a pastagem ainda está 
muito alta, é como não usar toda a carga da 
bateria. Há desperdício de forragem, que 
envelhece e perde valor nutritivo.

Se os animais pastejam abaixo da altura de saída recomendada (superpastejo), é como descarregar a bateria 
completamente. A planta terá dificuldade em rebrotar, gastará mais tempo e energia para se recuperar, e sua 
produtividade será comprometida. Além disso, o superpastejo expõe o solo ao sol e à chuva, aumentando a 
compactação e a erosão, e favorecendo o crescimento de plantas invasoras.

Por outro lado, se os animais saem quando a pastagem ainda está muito alta (subpastejo), é como não usar toda a 
carga da bateria. Há um desperdício de forragem, que envelhece, perde valor nutritivo e pode lignificar. Isso 
também pode levar ao acúmulo de material morto, que dificulta o pastejo futuro e a rebrota.

O monitoramento da altura da pastagem, portanto, é uma ferramenta de gestão que permite otimizar o uso da 
forragem, maximizar a produção animal e, ao mesmo tempo, garantir a perenidade e a saúde da pastagem. É uma 
prática que se alinha perfeitamente com os princípios da Agricultura Regenerativa, que busca a saúde do solo e da 
planta como base para a produtividade.

Conectar essa prática com as informações da Embrapa é fundamental. A Embrapa tem extensas pesquisas sobre 
as alturas ideais de pastejo para diversas forrageiras tropicais, oferecendo diretrizes valiosas para cada região e 
espécie. Utilizar esses dados como referência é um passo inteligente para o sucesso do seu sistema.



Além da Cerca: Pastejo Rotacionado em 
Sistemas Integrados (ILPF)
O pastejo rotacionado, por si só, já é um avanço significativo no manejo de pastagens. No entanto, sua potência é 
amplificada quando integrado a sistemas mais complexos e sustentáveis, como a Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF). A ILPF é uma estratégia que combina diferentes atividades produtivas na mesma área, em 
sucessão, consórcio ou rotação, trazendo benefícios múltiplos para o solo, a produção e o meio ambiente.

Imagine que você tem um time de futebol. Cada jogador é bom em sua posição, mas quando eles jogam juntos, em 
sintonia, o desempenho do time é muito maior. A ILPF funciona assim: a lavoura, a pecuária e a floresta, quando 
integradas, criam sinergias que superam a soma de suas partes. O pastejo rotacionado se encaixa perfeitamente 
nesse cenário, otimizando o componente pecuário.

Melhora da Fertilidade do Solo
A rotação com lavouras e a presença de árvores 
contribuem para a ciclagem de nutrientes, a 
fixação de nitrogênio e o aumento da matéria 
orgânica no solo.

Bem-Estar Animal
A sombra das árvores em sistemas silvipastoris 
reduz o estresse térmico dos animais, 
melhorando o consumo de forragem e o 
desempenho produtivo.

Diversificação de Renda
Além da pecuária, o produtor pode ter renda da 
lavoura e da madeira, reduzindo riscos e 
aumentando a resiliência econômica da 
propriedade.

Sustentabilidade Ambiental
A ILPF contribui para a mitigação de gases de 
efeito estufa, a conservação da biodiversidade 
e a proteção de recursos hídricos.

A Embrapa é uma das principais instituições de pesquisa e fomento da ILPF no Brasil, desenvolvendo tecnologias e 
modelos de integração adaptados às diversas regiões do país. Incorporar o pastejo rotacionado em um sistema 
ILPF é um passo adiante na busca por uma pecuária verdadeiramente sustentável e produtiva, um modelo para o 
futuro da agropecuária.



O Papel da Legislação Ambiental no Manejo 
de Pastagens
Em um cenário de crescente preocupação com a sustentabilidade, a legislação ambiental desempenha um papel 
fundamental, não apenas como um conjunto de regras a serem seguidas, mas como um guia para práticas de 
manejo mais responsáveis. No contexto do pastejo rotacionado e do manejo de pastagens, entender as leis é 
crucial para garantir a conformidade e evitar problemas futuros.

Imagine que você está construindo uma casa. Existem códigos de construção que você precisa seguir para 
garantir a segurança e a legalidade da sua obra. Da mesma forma, na fazenda, a legislação ambiental estabelece 
os "códigos de conduta" para o uso da terra, a proteção dos recursos naturais e o bem-estar animal. Ignorá-los 
pode resultar em multas, embargos e danos à reputação.

APPs (Áreas de 
Preservação 
Permanente)
São áreas protegidas por lei, 
como margens de rios, 
nascentes e topos de morro, 
onde o pastejo é geralmente 
proibido ou restrito.

Reserva Legal (RL)
É a área de vegetação nativa 
que toda propriedade rural deve 
manter. O pastejo rotacionado 
deve ser planejado para não 
invadir ou degradar a RL.

Uso Sustentável do Solo
A legislação incentiva práticas 
que promovam a conservação 
do solo e da água, como o 
controle da erosão e a 
recuperação de áreas 
degradadas.

No Brasil, o principal marco legal é o Código Florestal (Lei nº 12.651/2012), que estabelece normas gerais sobre a 
proteção da vegetação nativa, áreas de preservação permanente (APPs) e reserva legal (RL). Embora o pastejo 
rotacionado seja uma prática de manejo, ele deve ser implementado em conformidade com essas diretrizes.

Além do Código Florestal, outras normas, como as que regulam o uso de agrotóxicos e o bem-estar animal, 
também impactam o manejo de pastagens. A inclusão de informações atualizadas sobre a legislação ambiental é 
vital para que o produtor rural e o profissional do agronegócio possam tomar decisões informadas e sustentáveis, 
garantindo não apenas a produtividade, mas também a legalidade e a responsabilidade socioambiental de suas 
atividades.



Planejamento Detalhado: Passo a Passo para 
a Implantação
Agora que entendemos os conceitos e a importância do pastejo rotacionado, vamos organizar os passos para sua 
implantação. É como montar um quebra-cabeça: cada peça tem seu lugar e sua função, e a ordem é crucial para o 
resultado final. Um planejamento detalhado minimiza erros, otimiza recursos e acelera o retorno do investimento.

Imagine que você está planejando uma viagem. Você não sairia sem um roteiro, certo? Onde ir, como chegar, o que 
levar. A implantação do pastejo rotacionado exige o mesmo nível de detalhamento, transformando a teoria em um 
plano de ação concreto para a sua fazenda.

01

Diagnóstico da Área
Levantamento topográfico e da 
área total de pastagem

Análise de solo para correção e 
adubação

Identificação das espécies 
forrageiras existentes

Mapeamento de recursos 
hídricos e pontos de sombra

02

Definição dos Objetivos
Qual o principal objetivo? 
Aumento da produção? 
Recuperação de pastagem?

Qual a categoria animal a ser 
manejada?

03

Cálculo do Número e 
Tamanho dos Piquetes

Com base no período de 
descanso da forrageira e no 
período de ocupação desejado

Determinar o tamanho de cada 
piquete

04

Planejamento da Infraestrutura
Definição do tipo de cerca e localização das divisões

Planejamento da rede de água e localização dos 
bebedouros

Considerar corredores de manejo e currais de aparte

05

Correção e Adubação do Solo
Com base na análise de solo, realizar a calagem e a 
adubação

Este planejamento é um ciclo contínuo de aprendizado e adaptação, onde a observação e a flexibilidade são 
chaves para o sucesso.



A Importância da Análise de Solo e Correção
Antes mesmo de pensar em cercas ou bebedouros, a fundação de qualquer sistema de pastejo rotacionado bem-
sucedido reside no solo. Assim como uma casa precisa de uma base sólida, uma pastagem produtiva depende de 
um solo saudável e fértil. A análise de solo é o ponto de partida, o "exame de sangue" da sua fazenda, que revela 
o que o solo precisa para nutrir as forrageiras.

Imagine que você está doente e precisa de um tratamento. O médico não prescreveria um remédio sem antes fazer 
exames para entender a causa da doença, certo? Da mesma forma, aplicar fertilizantes ou corretivos sem uma 
análise de solo é como medicar às cegas, podendo levar a desperdício de recursos ou, pior, a desequilíbrios que 
prejudicam a pastagem.

pH do Solo
Indica a acidez ou alcalinidade. A maioria das 
forrageiras tropicais prefere solos com pH entre 5,5 e 
6,5. Solos muito ácidos precisam de calagem.

Teores de Nutrientes
Níveis de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), 
magnésio (Mg), enxofre (S) e micronutrientes.

Matéria Orgânica
Indicador da saúde e fertilidade do solo.

Capacidade de Troca Catiônica (CTC)
Mede a capacidade do solo de reter e disponibilizar 
nutrientes para as plantas.

Com os resultados da análise em mãos, é possível planejar a correção e adubação de forma precisa:

Calagem: Aplicação de calcário para elevar o pH do solo e fornecer cálcio e magnésio

Gessagem: Aplicação de gesso agrícola para fornecer cálcio e enxofre

Adubação: Aplicação de fertilizantes (NPK e micronutrientes) para repor os nutrientes extraídos

A Embrapa oferece tabelas de recomendação de calagem e adubação para diversas culturas e forrageiras, 
adaptadas às condições brasileiras. Investir na análise e correção do solo é o primeiro e mais rentável investimento 
em um sistema de pastejo rotacionado, pois ele garante que a base da sua produção 3 a forragem 3 tenha todo o 
suporte necessário para prosperar.



Seleção e Implantação de Forrageiras: A 
Escolha Certa
Após preparar o solo, o próximo passo crítico é a seleção e, se necessário, a implantação das forrageiras. A 
escolha da espécie forrageira é como selecionar o tipo de motor para um carro: ele precisa ser adequado ao 
terreno (solo e clima), ao uso (produção de carne ou leite) e ao desempenho esperado. Uma forrageira bem 
adaptada e produtiva é a alma do pastejo rotacionado.

Imagine que você está escolhendo as plantas para um jardim. Você não plantaria rosas em um deserto, certo? Da 
mesma forma, a forrageira ideal para sua fazenda deve ser adaptada às condições locais e aos seus objetivos de 
produção. Uma escolha inadequada pode comprometer todo o sistema, resultando em baixa produtividade e 
degradação.

Adaptação ao Solo e 
Clima
A forrageira deve ser adequada 
ao tipo de solo (fertilidade, 
drenagem) e ao regime de 
chuvas e temperaturas da sua 
região.

Objetivo da Produção
Algumas forrageiras são mais 
indicadas para gado de corte, 
outras para gado de leite. 
Considere o valor nutritivo e a 
palatabilidade.

Resistência a Pragas e 
Doenças
Escolha variedades que 
apresentem boa resistência aos 
desafios fitossanitários comuns 
na sua área.

Capacidade de Suporte
A capacidade da forrageira de produzir biomassa e 
suportar o pastejo intenso do sistema rotacionado.

Velocidade de Rebrota
Forrageiras com boa capacidade de rebrota são 
essenciais para manter o ciclo de pastejo 
rotacionado.

A Embrapa tem um vasto portfólio de cultivares de forrageiras, desenvolvidas para diferentes biomas e sistemas de 
produção no Brasil. Consultar as recomendações da Embrapa para sua região é fundamental para fazer a escolha 
mais acertada.

Implantação da Forrageira: Se a pastagem existente estiver degradada ou se você optar por uma nova espécie, a 
implantação pode ser feita por plantio direto, preparo convencional, semeadura ou propagação vegetativa. Um 
bom estabelecimento da forrageira é crucial para o sucesso do pastejo rotacionado, garantindo uma pastagem 
densa, produtiva e resistente ao pastejo.



Treinamento Animal: A Chave para o 
Respeito às Cercas Elétricas
A decisão de usar cercas elétricas para dividir os piquetes traz consigo uma grande vantagem em termos de 
flexibilidade e custo. No entanto, para que essa tecnologia seja eficaz, é essencial que os animais aprendam a 
respeitá-la. O treinamento animal não é um luxo, mas uma etapa fundamental que garante a funcionalidade do 
sistema e evita fugas e estresse desnecessário.

Imagine que você tem um cachorro e quer ensiná-lo a não pular no sofá. Você não esperaria que ele soubesse 
disso instintivamente, certo? Você o treinaria, talvez com um "não" firme ou um pequeno spray de água. Da mesma 
forma, os animais precisam aprender que a cerca elétrica é uma barreira que deve ser respeitada. Eles não nascem 
sabendo o que é um choque elétrico.

01

Escolha um Piquete 
Pequeno e Seguro
Selecione um piquete com cerca 
elétrica já instalada e funcionando, 
preferencialmente com uma cerca 
convencional externa para conter 
eventuais fugas.

02

Introduza os Animais
Coloque um grupo pequeno de 
animais (geralmente os mais 
curiosos ou os líderes do rebanho) 
no piquete.

03

Primeiro Contato
Os animais, por curiosidade, se 
aproximarão da cerca e receberão o 
primeiro choque. É importante que o 
choque seja forte o suficiente para 
ser memorável.

04

Aprendizado por Associação
Eles rapidamente associarão o fio à sensação 
desagradável e aprenderão a manter distância.

05

Período de Observação
Mantenha os animais nesse piquete por 2 a 3 dias, 
observando seu comportamento. Certifique-se de que 
todos tiveram contato com a cerca.

Dicas Importantes:
" Voltagem mínima de 3.000 a 4.000 volts
" Bom aterramento é crucial
" Manter vegetação afastada dos fios
" Garantir água e sombra durante o treinamento

Um rebanho bem treinado respeitará as cercas elétricas, permitindo um manejo eficiente e flexível do pastejo 
rotacionado. Este investimento de tempo inicial se traduzirá em economia de trabalho e maior controle sobre a 
pastagem a longo prazo.



Monitoramento Contínuo: A Arte de Ler a 
Pastagem
A implantação do pastejo rotacionado não termina com a instalação das cercas e a entrada dos animais. Na 
verdade, é aí que a verdadeira arte do manejo começa: o monitoramento contínuo. A pastagem é um organismo 
vivo e dinâmico, e as condições mudam constantemente. Um bom manejador é como um maestro que escuta sua 
orquestra e faz ajustes finos para garantir a melhor performance.

Imagine que você está dirigindo um carro em uma estrada sinuosa. Você não pode simplesmente fixar o volante e 
esperar que o carro siga o caminho. Você precisa fazer pequenos ajustes constantes, observando a estrada, o 
trânsito e as condições climáticas. O monitoramento da pastagem é essa "direção ativa", que permite adaptar o 
sistema às realidades do campo.

Altura da Pastagem
Medir a altura da forrageira 
antes da entrada e após a 
saída dos animais é 
fundamental para garantir o 
ponto ideal de pastejo e 
rebrota.

Disponibilidade de 
Forragem
Estimar a quantidade de 
forragem disponível nos 
piquetes através de 
amostragem ou 
equipamentos como o disco 
medidor de pastagem.

Composição Botânica
Observar a presença de 
plantas invasoras ou a 
mudança na proporção das 
espécies forrageiras 
desejadas.

Condição do Solo
Observar sinais de 
compactação, erosão ou 
deficiência de nutrientes. A 
presença de matéria 
orgânica e atividade de 
minhocas são bons 
indicadores.

Desempenho Animal
Monitorar o ganho de peso, 
a produção de leite e a 
condição corporal dos 
animais como indicadores 
da qualidade da pastagem.

O monitoramento contínuo permite tomar decisões rápidas e informadas, como ajustar a carga animal, alterar o 
período de ocupação, realizar uma adubação de cobertura ou até mesmo planejar uma reforma de pastagem. É a 
ferramenta que transforma o pastejo rotacionado de uma técnica em uma estratégia de manejo adaptativo e de 
sucesso.



Desafios e Soluções no Pastejo Rotacionado
Apesar de todos os benefícios, a implantação e o manejo do pastejo rotacionado podem apresentar desafios. É 
importante estar ciente deles para poder planejar soluções e evitar frustrações. Afinal, nenhum sistema é perfeito, 
mas a capacidade de antecipar e resolver problemas é o que diferencia um bom manejador.

Imagine que você está construindo uma ponte. Você sabe que haverá ventos fortes, chuvas e talvez até 
terremotos. Você projeta a ponte para resistir a esses desafios. Da mesma forma, ao planejar o pastejo 
rotacionado, é preciso considerar os "ventos e chuvas" que podem surgir no caminho.

Desafio Comum Solução Proposta

Alto custo inicial de implantação Implantação gradual, começando com uma área menor e 
expandindo conforme os resultados. Uso de cercas elétricas 
móveis para reduzir custos.

Resistência dos animais às cercas 
elétricas

Treinamento adequado dos animais em piquete pequeno e 
seguro. Manutenção regular do sistema elétrico.

Variação sazonal na produção de 
forragem

Ajuste dinâmico da carga animal. Planejamento de 
suplementação na época seca. Vedação de piquetes para 
produção de feno.

Falta de água em alguns piquetes Planejamento cuidadoso da rede hidráulica. Uso de bebedouros 
móveis. Aproveitamento de fontes naturais com bombeamento.

Invasão de plantas daninhas Manutenção da fertilidade do solo. Ajuste da pressão de pastejo. 
Controle integrado de plantas invasoras.

Dificuldade no monitoramento diário Treinamento da equipe. Uso de tecnologias como aplicativos 
móveis. Estabelecimento de rotinas de monitoramento.

A chave para superar esses desafios está no planejamento cuidadoso, na capacitação da equipe e na flexibilidade 
para adaptar o sistema às condições específicas de cada propriedade. Lembre-se: o pastejo rotacionado é uma 
jornada de aprendizado contínuo, não um destino final.



Estratégias para o Ajuste da Carga Animal
Ajustar a carga animal não significa apenas mover os animais de um piquete para outro. É uma decisão estratégica 
que envolve a observação atenta da pastagem e do rebanho, e a aplicação de diferentes táticas para manter o 
equilíbrio entre oferta e demanda de forragem. A flexibilidade é a palavra-chave para o sucesso.

Variação do Número de 
Animais
Venda de animais excedentes em 
períodos de menor oferta de 
forragem (seca), compra de 
novos animais quando a 
pastagem está exuberante 
(águas), ou movimentação para 
outras áreas da fazenda.

Variação da Área de 
Pastejo
Com cercas elétricas móveis, é 
possível aumentar ou diminuir o 
tamanho dos piquetes ou o 
número de piquetes em uso, 
adaptando-se à disponibilidade 
de forragem.

Variação do Período de 
Ocupação
Se a forragem está sendo 
consumida rapidamente, os 
animais podem ser movidos antes 
do tempo planejado. Se há 
excedente, o período pode ser 
estendido ou o piquete vedado 
para feno.

Uma das formas mais diretas de ajustar a carga é através da variação do número de animais no sistema. Isso pode 
envolver a venda de animais excedentes em períodos de menor oferta de forragem (como a seca), a compra de 
novos animais quando a pastagem está exuberante (época das águas) ou a movimentação de parte do rebanho 
para outras áreas da fazenda ou para sistemas de suplementação. Essa estratégia exige um bom planejamento de 
mercado e uma visão de longo prazo.

Outra tática importante é a variação da área de pastejo. Com o uso de cercas elétricas móveis, por exemplo, é 
possível aumentar ou diminuir o tamanho dos piquetes ou o número de piquetes em uso. Se a forragem está 
crescendo rapidamente, você pode aumentar a área de pastejo diário ou abrir mais piquetes para os animais. Se o 
crescimento está lento, você pode reduzir a área ou concentrar os animais em menos piquetes, usando 
suplementação para compensar a menor oferta.

A variação do período de ocupação também é uma ferramenta poderosa. Se a forragem em um piquete está 
sendo consumida mais rapidamente do que o esperado, os animais podem ser movidos para o próximo piquete 
antes do tempo planejado. Por outro lado, se há um excedente de forragem, o período de ocupação pode ser 
estendido ligeiramente, ou o piquete pode ser vedado para produção de feno ou silagem, garantindo que nada se 
perca.

A Embrapa tem sido uma grande defensora do manejo adaptativo, que preconiza a flexibilidade na carga animal. 
Dados de pesquisa mostram que sistemas que ajustam a carga animal de acordo com a oferta de forragem podem 
aumentar a produtividade em até 30% e melhorar a resiliência da pastagem. Esta abordagem se alinha com os 
princípios da Agricultura Regenerativa, que valoriza a observação e a adaptação constante aos ciclos naturais, 
promovendo a saúde do solo e a sustentabilidade do sistema produtivo.



Definindo as Alturas de Entrada e Saída
O monitoramento da altura da pastagem envolve a definição de alturas ideais para a entrada e para a saída dos 
animais em cada piquete. Essas alturas não são arbitrárias; elas são baseadas na fisiologia da planta forrageira e 
na busca pelo equilíbrio entre produção de biomassa e valor nutritivo.

Altura de Entrada
É o ponto em que a forrageira atingiu seu máximo 
potencial de acúmulo de biomassa com alto valor 
nutritivo. Entrar com os animais nesse momento 
garante que eles consumam uma forragem de 
excelente qualidade, rica em proteínas e energia, 
antes que a planta comece a florescer e a lignificar.

Altura de Saída
É a altura mínima que a forrageira deve ter ao final 
do pastejo para garantir uma rápida e vigorosa 
rebrota. Deixar uma altura de resíduo adequada 
protege o meristema apical e permite que a planta 
tenha folhas remanescentes para realizar a 
fotossíntese.

A Altura de Entrada é o ponto em que a forrageira atingiu seu máximo potencial de acúmulo de biomassa com alto 
valor nutritivo. Entrar com os animais nesse momento garante que eles consumam uma forragem de excelente 
qualidade, rica em proteínas e energia, antes que a planta comece a florescer e a lignificar (endurecer), o que 
reduziria sua digestibilidade e palatabilidade. É o momento em que a "bateria" da planta está cheia e pronta para 
ser utilizada.

Já a Altura de Saída é a altura mínima que a forrageira deve ter ao final do pastejo para garantir uma rápida e 
vigorosa rebrota. Deixar uma altura de resíduo adequada é crucial por dois motivos principais: primeiro, protege o 
meristema apical (o ponto de crescimento da planta) de ser danificado pelo pastejo excessivo; segundo, permite 
que a planta tenha folhas remanescentes suficientes para realizar a fotossíntese e acumular reservas para iniciar 
um novo ciclo de crescimento. É o nível mínimo de carga que a "bateria" precisa ter para recarregar rapidamente.

Exemplo para Brachiaria brizantha cv. Marandu:
" Altura de Entrada: 25-30 cm
" Altura de Saída: 10-15 cm

Para realizar o monitoramento, basta usar uma régua de pastagem ou um bastão graduado. Caminhe pelo piquete, 
faça medições em diversos pontos aleatórios e calcule a média. Essa prática, embora pareça trabalhosa no início, 
torna-se intuitiva com o tempo e é um dos pilares do manejo racional de pastagens. A Embrapa tem extensas 
pesquisas sobre as alturas ideais de pastejo para diversas forrageiras tropicais, oferecendo diretrizes valiosas para 
cada região e espécie. Utilizar esses dados como referência é um passo inteligente para o sucesso do seu sistema.



A Pastagem como Bateria: Compreendendo 
a Fisiologia
Por que essas alturas de entrada e saída são tão importantes? Pense na planta forrageira como uma bateria. Ela 
acumula energia (reservas) em suas folhas e raízes através da fotossíntese. Quando os animais pastejam, eles 
"gastam" essa energia ao removerem parte da biomassa foliar. A altura de saída é o nível mínimo de carga que a 
bateria precisa ter para recarregar rapidamente e de forma eficiente.

Superpastejo
Se os animais pastejam abaixo da altura de saída 
recomendada, estamos falando de superpastejo. É 
como descarregar a bateria completamente. A 
planta terá dificuldade em rebrotar, pois suas 
reservas foram exauridas e sua capacidade 
fotossintética foi drasticamente reduzida.

Subpastejo
Se os animais saem quando a pastagem ainda está 
muito alta, temos o subpastejo. É como não usar 
toda a carga da bateria. Há um desperdício de 
forragem, que envelhece, perde valor nutritivo e 
pode lignificar.

Se os animais pastejam abaixo da altura de saída recomendada, estamos falando de superpastejo. É como 
descarregar a bateria completamente. A planta terá dificuldade em rebrotar, pois suas reservas foram exauridas e 
sua capacidade fotossintética foi drasticamente reduzida. Ela gastará mais tempo e energia para se recuperar, e 
sua produtividade será comprometida. Além disso, o superpastejo expõe o solo ao sol e à chuva, aumentando a 
compactação e a erosão, e favorecendo o crescimento de plantas invasoras, um cenário que a Agricultura 
Regenerativa busca evitar a todo custo.

Por outro lado, se os animais saem quando a pastagem ainda está muito alta, temos o subpastejo. É como não 
usar toda a carga da bateria. Há um desperdício de forragem, que envelhece, perde valor nutritivo e pode lignificar, 
tornando-se menos palatável e digestível para os animais. Isso também pode levar ao acúmulo de material morto, 
que dificulta o pastejo futuro e a rebrota, criando um ambiente menos favorável para o crescimento de novas 
folhas.

O monitoramento da altura da pastagem, portanto, é uma ferramenta de gestão que permite otimizar o uso da 
forragem, maximizar a produção animal e, ao mesmo tempo, garantir a perenidade e a saúde da pastagem. É uma 
prática que se alinha perfeitamente com os princípios da Agricultura Regenerativa, que busca a saúde do solo e da 
planta como base para a produtividade e a resiliência do sistema. Conectar essa prática com as informações da 
Embrapa é fundamental, pois a pesquisa oferece as bases científicas para essas recomendações.



Pastejo Rotacionado na ILPF: Uma Visão 
Integrada
O pastejo rotacionado, por si só, já é um avanço significativo no manejo de pastagens, promovendo maior 
produtividade e sustentabilidade. No entanto, sua potência é amplificada quando integrado a sistemas mais 
complexos e sustentáveis, como a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF). A ILPF é uma estratégia que 
combina diferentes atividades produtivas na mesma área, em sucessão, consórcio ou rotação, trazendo benefícios 
múltiplos para o solo, a produção e o meio ambiente.

Imagine que você tem um time de futebol. Cada jogador é bom em sua posição, mas quando eles jogam juntos, em 
sintonia, o desempenho do time é muito maior do que a soma das habilidades individuais. A ILPF funciona assim: a 
lavoura, a pecuária e a floresta, quando integradas, criam sinergias que superam a soma de suas partes, 
otimizando o uso da terra e dos recursos naturais. O pastejo rotacionado se encaixa perfeitamente nesse cenário, 
otimizando o componente pecuário e contribuindo para a eficiência global do sistema.

A adoção da ILPF representa uma evolução na forma como a terra é utilizada, transformando áreas de monocultura 
ou pastagens degradadas em sistemas multifuncionais e mais resilientes. É uma resposta moderna aos desafios da 
segurança alimentar e da sustentabilidade ambiental, alinhando produtividade com conservação.



Sinergias e Benefícios do Pastejo 
Rotacionado na ILPF
Dentro de um sistema ILPF, o pastejo rotacionado pode ser aplicado de diversas maneiras, potencializando os 
benefícios de cada componente. Ele pode ser implementado em áreas de pastagem que se alternam com lavouras 
(rotação), em pastagens sombreadas por árvores (sistemas silvipastoris) ou em consórcio com culturas anuais. As 
sinergias geradas são notáveis e contribuem para uma fazenda mais produtiva e ecologicamente equilibrada.

Melhora da Fertilidade do Solo
A rotação com lavouras, especialmente 
leguminosas, e a presença de árvores 
contribuem para a ciclagem de nutrientes, a 
fixação biológica de nitrogênio e o aumento da 
matéria orgânica no solo. Isso potencializa a 
produtividade da pastagem, que se torna mais 
resiliente e menos dependente de insumos 
externos.

Bem-Estar Animal
Em sistemas silvipastoris, a sombra das árvores 
reduz significativamente o estresse térmico dos 
animais, especialmente em regiões tropicais. 
Animais mais confortáveis consomem mais 
forragem, ganham mais peso e produzem mais 
leite, resultando em maior rentabilidade.

Diversificação de Renda
Além da pecuária, o produtor pode ter renda da 
lavoura (grãos, fibras) e da madeira (eucalipto, 
nativas), reduzindo riscos e aumentando a 
resiliência econômica da propriedade frente às 
flutuações de mercado. O pastejo rotacionado 
garante que o componente pecuário seja 
eficiente e rentável.

Sustentabilidade Ambiental
O sistema contribui para a mitigação de gases 
de efeito estufa (sequestro de carbono pelas 
árvores e pelo solo), a conservação da 
biodiversidade, a proteção de recursos hídricos 
e a recuperação de áreas degradadas.

Um dos principais benefícios é a melhora da fertilidade do solo. A rotação com lavouras, especialmente 
leguminosas, e a presença de árvores contribuem para a ciclagem de nutrientes, a fixação biológica de nitrogênio 
e o aumento da matéria orgânica no solo. Isso, por sua vez, potencializa a produtividade da pastagem, que se torna 
mais resiliente e menos dependente de insumos externos. O pastejo rotacionado, ao permitir períodos de 
descanso, favorece a recuperação do solo e a atividade microbiana.

Outro ponto crucial é o bem-estar animal. Em sistemas silvipastoris, a sombra das árvores reduz 
significativamente o estresse térmico dos animais, especialmente em regiões tropicais. Animais mais confortáveis 
consomem mais forragem, ganham mais peso e produzem mais leite, resultando em maior rentabilidade. A 
presença de árvores também pode oferecer proteção contra ventos e chuvas fortes.

A diversificação de renda é um atrativo econômico da ILPF. Além da pecuária, o produtor pode ter renda da 
lavoura (grãos, fibras) e da madeira (eucalipto, nativas), reduzindo riscos e aumentando a resiliência econômica da 
propriedade frente às flutuações de mercado. O pastejo rotacionado garante que o componente pecuário seja 
eficiente e rentável dentro dessa diversificação.

Por fim, a sustentabilidade ambiental é um pilar da ILPF. O sistema contribui para a mitigação de gases de efeito 
estufa (sequestro de carbono pelas árvores e pelo solo), a conservação da biodiversidade, a proteção de recursos 
hídricos e a recuperação de áreas degradadas. Essas práticas se alinham com as tendências globais de uma 
agricultura mais verde e responsável, e são amplamente incentivadas por órgãos como a Embrapa, que desenvolve 
tecnologias e modelos de integração adaptados às diversas regiões do país. Incorporar o pastejo rotacionado em 
um sistema ILPF é, portanto, um passo adiante na busca por uma pecuária verdadeiramente sustentável e 
produtiva, um modelo para o futuro da agropecuária brasileira.



Legislação Ambiental e Conformidade Legal
Em um cenário de crescente preocupação com a sustentabilidade e a responsabilidade socioambiental, a 
legislação ambiental desempenha um papel fundamental. Ela atua não apenas como um conjunto de regras a 
serem seguidas, mas como um guia para práticas de manejo mais responsáveis e para a conservação dos recursos 
naturais. No contexto do pastejo rotacionado e do manejo de pastagens, entender as leis é crucial para garantir a 
conformidade, evitar problemas futuros e contribuir para um agronegócio mais verde.

Imagine que você está construindo uma casa. Existem códigos de construção que você precisa seguir para 
garantir a segurança e a legalidade da sua obra, certo? Da mesma forma, na fazenda, a legislação ambiental 
estabelece os "códigos de conduta" para o uso da terra, a proteção dos recursos naturais e o bem-estar animal. 
Ignorá-los pode resultar em multas, embargos, processos e, o que é igualmente grave, danos à reputação e à 
sustentabilidade do seu negócio.

A conformidade legal é um pilar da boa governança rural e um diferencial competitivo no mercado atual, que 
valoriza cada vez mais a produção sustentável. O produtor que conhece e aplica a legislação ambiental em seu 
manejo de pastagens não apenas evita sanções, mas também contribui ativamente para a conservação do meio 
ambiente.



Principais Marcos Legais e Sua Relação com 
o Pastejo Rotacionado
No Brasil, o principal marco legal que impacta diretamente o uso da terra e o manejo de pastagens é o Código 
Florestal (Lei nº 12.651/2012). Esta lei estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação nativa, as Áreas 
de Preservação Permanente (APPs) e a Reserva Legal (RL). Embora o pastejo rotacionado seja uma prática de 
manejo, ele deve ser implementado em estrita conformidade com essas diretrizes.

APPs (Áreas de 
Preservação 
Permanente)
São áreas protegidas por lei, 
como margens de rios, 
nascentes, topos de morro e 
encostas íngremes, onde a 
vegetação nativa deve ser 
mantida ou recuperada. O 
pastejo é geralmente proibido 
ou restrito nessas áreas. O 
planejamento do pastejo 
rotacionado deve respeitar 
essas zonas, evitando o acesso 
de animais e a degradação.

Reserva Legal (RL)
É a área de vegetação nativa 
que toda propriedade rural deve 
manter, com percentuais que 
variam de acordo com o bioma 
(ex: 20% no Cerrado, 80% na 
Amazônia Legal). O pastejo 
rotacionado deve ser planejado 
para não invadir ou degradar a 
RL, que tem como função a 
conservação da biodiversidade 
e dos recursos hídricos.

Uso Sustentável do Solo
O Código Florestal e outras 
normas também incentivam 
práticas que promovam a 
conservação do solo e da água, 
como o controle da erosão, a 
recuperação de áreas 
degradadas e a manutenção da 
fertilidade. O pastejo 
rotacionado, quando bem 
manejado, é uma ferramenta 
poderosa para alcançar esses 
objetivos.

APPs (Áreas de Preservação Permanente): São áreas protegidas por lei, como margens de rios, nascentes, 
topos de morro e encostas íngremes, onde a vegetação nativa deve ser mantida ou recuperada. O pastejo é 
geralmente proibido ou restrito nessas áreas. O planejamento do pastejo rotacionado deve respeitar essas 
zonas, evitando o acesso de animais e a degradação, e, se necessário, promovendo a recuperação da 
vegetação.

Reserva Legal (RL): É a área de vegetação nativa que toda propriedade rural deve manter, com percentuais que 
variam de acordo com o bioma (ex: 20% no Cerrado, 80% na Amazônia Legal). O pastejo rotacionado deve ser 
planejado para não invadir ou degradar a RL, que tem como função a conservação da biodiversidade e dos 
recursos hídricos.

Uso Sustentável do Solo: O Código Florestal e outras normas também incentivam práticas que promovam a 
conservação do solo e da água, como o controle da erosão, a recuperação de áreas degradadas e a 
manutenção da fertilidade. O pastejo rotacionado, quando bem manejado, é uma ferramenta poderosa para 
alcançar esses objetivos, melhorando a cobertura do solo e a ciclagem de nutrientes.

Além do Código Florestal, outras normas, como as que regulam o uso de agrotóxicos, o bem-estar animal e a 
gestão de resíduos, também impactam o manejo de pastagens. A inclusão de informações atualizadas sobre a 
legislação ambiental é vital para que o produtor rural e o profissional do agronegócio possam tomar decisões 
informadas e sustentáveis, garantindo não apenas a produtividade, mas também a legalidade e a responsabilidade 
socioambiental de suas atividades. A consulta a órgãos como o IBAMA, Secretarias de Meio Ambiente e a própria 
Embrapa, que frequentemente publica guias sobre o tema, é sempre recomendada.



Consolidação: O Pastejo Rotacionado em 
Suas Mãos
Chegamos ao final da nossa jornada pela Aula 9, e esperamos que você agora se sinta mais confiante para planejar 
e implantar um sistema de pastejo rotacionado. Vimos que esta técnica vai muito além de simplesmente dividir uma 
área; ela é uma filosofia de manejo que integra o conhecimento da planta, do animal e do solo, visando a 
produtividade e a sustentabilidade. Desde o cálculo preciso do número e tamanho dos piquetes, passando pela 
escolha da infraestrutura adequada e o monitoramento constante da pastagem, cada etapa é crucial para o 
sucesso.

Em prática, o pastejo rotacionado é uma ferramenta poderosa para otimizar o uso da terra, aumentar a produção 
de forragem de qualidade e melhorar o desempenho animal. Ele contribui para a saúde do solo, a biodiversidade e 
a resiliência do sistema produtivo, alinhando-se com os princípios da Agricultura Regenerativa e dos Sistemas 
Integrados (ILPF). Lembre-se que a flexibilidade e a observação são suas maiores aliadas para ajustar a carga 
animal e os períodos de pastejo, garantindo que sua pastagem seja sempre uma "bateria" bem carregada.

Planejamento é Fundamental
Calcule corretamente o número e tamanho dos 
piquetes baseado na fisiologia da forrageira

Infraestrutura Adequada
Invista em cercas e bebedouros que atendam às 
necessidades do sistema

Monitoramento Contínuo
Observe as alturas de entrada e saída, ajustando 
a carga animal conforme necessário

Flexibilidade e Adaptação
Seja responsivo às condições da pastagem e às 
variações sazonais



Autoavaliação
1. Qual a principal vantagem do pastejo rotacionado em comparação ao pastejo contínuo?

a) Redução da necessidade de cercas.

b) Aumento do tempo de ocupação dos piquetes.

c) Permite a recuperação da pastagem e otimiza o uso da forragem.

d) Elimina a necessidade de monitoramento da altura da pastagem.

2. Para calcular o número de piquetes em um sistema de pastejo rotacionado, quais são os dois principais 
fatores a serem considerados?

a) Peso dos animais e tipo de solo.

b) Período de descanso da forrageira e período de ocupação dos piquetes.

c) Custo das cercas e disponibilidade de água.

d) Número de bebedouros e tipo de forrageira.

3. Qual a principal razão para o monitoramento da altura da pastagem (entrada e saída dos animais)?

a) Para determinar o preço de venda dos animais.

b) Para garantir que a forragem seja pastejada no ponto ideal de valor nutritivo e rebrota.

c) Para calcular a quantidade de adubo a ser aplicada.

d) Para definir a localização dos bebedouros.

4. A inclusão do pastejo rotacionado em um sistema ILPF (Integração Lavoura-Pecuária-Floresta) pode trazer 
benefícios como:

a) Aumento da dependência de insumos externos e redução da biodiversidade.

b) Melhora da fertilidade do solo, bem-estar animal e diversificação de renda.

c) Simplificação do manejo e eliminação da necessidade de cercas.

d) Redução da produtividade da pastagem e aumento do estresse térmico animal.

5. Explique, com suas palavras, a analogia da "pastagem como bateria" e como ela se relaciona com as alturas 
de entrada e saída no pastejo rotacionado.

(Espaço para resposta dissertativa)



Gabarito e Respostas

Questão 1
Resposta: c) Permite a recuperação da pastagem e 
otimiza o uso da forragem.

Questão 2
Resposta: b) Período de descanso da forrageira e 
período de ocupação dos piquetes.

Questão 3
Resposta: b) Para garantir que a forragem seja 
pastejada no ponto ideal de valor nutritivo e rebrota.

Questão 4
Resposta: b) Melhora da fertilidade do solo, bem-
estar animal e diversificação de renda.

Questão 5 - Resposta Esperada:
A analogia da "pastagem como bateria" significa que a planta forrageira acumula energia (reservas) em 
suas folhas e raízes através da fotossíntese. A altura de entrada representa o momento em que a bateria 
está "cheia", ou seja, a planta tem o máximo de biomassa nutritiva. A altura de saída é o nível mínimo de 
carga que a bateria precisa ter para recarregar rapidamente, garantindo que a planta tenha folhas 
remanescentes para fotossíntese e reservas para uma rebrota vigorosa, sem esgotar suas energias.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 10 3 Pastejo em Faixas e Pastejo Racional Voisin, aprofundaremos ainda mais as técnicas 
de manejo intensivo de pastagens. Exploraremos o Pastejo em Faixas, uma variação do rotacionado que permite 
um controle ainda mais fino do consumo, e mergulharemos nos princípios do Pastejo Racional Voisin, uma 
metodologia que revolucionou a forma de pensar o manejo de pastagens, focando na fisiologia da planta e no 
comportamento animal. Prepare-se para expandir ainda mais seus conhecimentos!

Recursos Adicionais
Publicações da Embrapa: Para aprofundar em espécies forrageiras e sistemas ILPF

Artigos Científicos sobre Agricultura Regenerativa: Para entender os princípios de saúde do solo e 
biodiversidade

Legislação Ambiental Brasileira (Código Florestal): Para consulta de normas e diretrizes

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações e adapte as recomendações à sua realidade local 
e às especificidades da sua propriedade.


